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_ ¡ eia amilia,

I

Sabe-se, que os jesuítas ali-

ciam as mulheres a entrarem nos

conventos, e›no segredo. do con»

fissionario-.as -vão :induzindo ao

abandono das familias (esPecial-

mente as ricas herdeiras) por um

arteñcio muito conhecido e muito

denunciado, de que em toda a

parte usam, e _usaram sempre.

Começam a I persuadil-as de

que lhes notam signaes bem sen-

siVeis de que Deus as chama para

.vi-depois que esta ideia mysti-

ca'e inadmissível influida no ani-

mo debil e já perturbado pelo

hnbil e pernieioso director espis

ritual, produz o seu efleito', d'i-

zr'm.-lhe que se lembrem desbr-

Itizwis castigos que Deus reserva

para as que-:resistem átsua von-

tade. '

N'este ponto' aconselham, que

abandonein “a 'familia- 'e 'entrem

n'um convmtq, como sendo_ o

meio de obedecerem á vontade

divina-;esse acto e' z'r para D. u:

e deixara mundo.
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O inepto, o machiavelico,

o industrioso conselho appoiam-

n'o n'umas passagens do Evan-

gelho, que infelizmente se ado'-

ptam aos ñns a que visam, quan-

do não se eX¡›licam, mas cuja ex-

plicação é simples e facil, por-

que bem se explicam umas com

as outras sem necessidade de in›

terpretantes.

Estas passagens são as seguin-

' tes.

II '

«Peusae vós, disse J. C., que

eu vim trazer a paz á terra? Não

foi a paz que eu trouxe, mas a

_guerra (a espada), porque eu vim

levantar o filho contra o pae, a

filha contra a mãe, as noras con-

tra as sogras».

S. Matheus-Cap. 10-v. 34

e 35.

E' bem claro o que estas pa-

lavraquuerem dizer-Jesus Chris-

to prevendo as luctas e as diver-

gencias que a nova fé ia provo-

car, mesmo no seio das familias,

entre os seus membros, porque

uns deviam conservar-se afferra-

dos á religião antiga, e outros

abjurnba para seguil-o; accres-

centou:

«Aquelle que deixar por meu

nome a sua' casa, os seus irmãos,

ou as suas irmãs, ou a sua mãe,

ou os seus filhos, receberá o con-

templo, e terá' por herança a vi-

da eterna›.

Mas J. Clnisto não instituiu

  

FOLHETXM

Um rapto... na província

II

N'um dos estabelecimentos mais

concorridos da Praça, concorrencia

devida talvez á seriedade e muitas

relações dos donos da casa, estavam

conversando varios individuos, dos

que mais cotação tinham no saber

e na presumpção 'de saber, o que

para muitos-é a meSMa _coisa e' que

para -mim (emquanto a-elles)'pouco

se m'importa. '

(Aqui me occorre lembrar-que

ninguem deverá pôr em duvida a

seriedade dos pr0prietarios dos es-

tabelecimentos daPraça, apezar de

nos mesmos se exercer o espinhoso

 

mister da má lingua, que é um ví-

cio da terra).

Já se tinha ouvido ha muito tem

po o repique das «Ave Marias», ou

das :Trindades›, como é de uso di-

zer-se, e por isso mesmo já pendia

acceso sobre o balcão secular o não

menos antigo lampeão de petroleo

que, mais ou menos fulgurante, não'

tem agora competidor na casa: está

viuvo ha muitos annos e má mez

tenham os miserandos auctores do

lanrpicidr'o;

A noite estava fria. Era uma noi-

te dê Janeiro de estrellas muito vi-

vas e sem luar, mas já a essa hora

parecia que lá do alto a padeira do

,n'finito (não 'confundir com a de

Aljubarrota) peneirava a neve que

havia de embranquecer os campos

e os telhados. Era o mez da raça

felina.

'O grope' da loja estava pois en-

gabonado -e' esperava ancioso o i ra-

ñroprietario e_ U Editor

JOSÉ MARQUES DA SILH E COSTA

IMPRENSA CIVIUSAÇÃO

Run de Passo: Manoel, 211 a 219-Porto

conventos, nem os havia na Ju-

deia-portanto não era para os

conventos, que mandava os di-

vergentes da familia-nem tam-

bem os instigava a abandonarem

os seus lares. Deixar paes, mães

e irmãos por elle apenas significa

a preferencia que deviam dar as

suas doutrinas ainda contra a op-

posição de qualquer pessoa da

sua familia.

Os primeiros christãos nem fo-

ram para os conventos, porque

os não havia, nem se juntaram

para instarem com o Salvador,

não abandonavam as suas casas,

ainda que o sigizr'ssem.

E no mesmo sentido ainda lé-

mos em S. Matheus, cap. 10-

v. 37.

Aquelle que ama seu pae e

sua mãe mais do que a mim, ou

seu filho, ou filha, não é digno

de mim».

Expressamente, se refere J.

C. aos conñictos na familia entre

os convertidos e os não converti-

dos, e os preceitos que impôz

n'esses rasos não são applicaveis

ás familias já ckrístz'am'sadas, ou

áquellas, onde ninguem se oppõe

a que um qualquer membro d'ella

siga a religião do Evangelho.

III

Quando todos na familia são

catholicos, a pretexto de que Deus

nos chama, e de querermos ir ,bora

elle, abandonar a familia, cujo

 

paz do «Seculo» para vêr as infor-

mações e o que se tinha passado em

Lisboa, nas camaras. Entretanto,

como havia a esperar ainda uma

grande hora e meia, este trazia á

baila as írmandades, aquelle as elei-

ções, aquell'outro episodios da sua

vida de estudante em Coimbra, e

sempre por deante n'uma baralhada

impossivel, discutia-se musica e fa

tos feitos, artes e botas impremia-

veis, sciencias e plantação de bro-

culos e couve gallega, poesia e ba-

tatas fritas, theatro, namoros, caça-

das e tuti quanti.

Mas deixemos esses eternos con-

versadores caturras com a sua boa

ou má lingua e que Deus os livre

de lhes acontecer a elles e aos ou-

tros que a mesma hora e n'outras

synagogas da Praça estão talhando

casacas que muito bem lhes serviam,

o mesmo que aconteceu aos grillos

do padre Patagonia.

No canto mais escuro da loja,
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amor nos recommenda o Evan-

gelho, além de ser um sentimen-

to izatural e divino em si mesmo,

e abandonal-a para viver entre

frades ou freiras, no isolamento,

onde todos os affectos, até o re-

ligioso, arrefecem, é suppór que

Deus esta' ro' nos conventos e mio

esta' no seio das familias, onde

tem de certo a melhor das resi-

dencias, o coração dos paes e das

maes.

Os conselhos em contrario a

isto são perñdos, subversivos da.

familia, a mais sagrada das so-

ciedades, ou das instituições hu-

manas. SÓ os jesuítas que sopliis-

mam toda a moral com os lins in-

teressados de se enriquecerem e

dominarem, é que ousam alfron-

tar o Evangelho imputando-lhe.

uma doutrina odiosa. E muito

nos admiramos de que os chefes

da egreja lh'a consintam.

(Continúa).

Lourenço d'Almm'da Jlfadcz'rost

 

Respondendo:

A proposito da suspensão do theá

soureiro votada 'pela Camara, diz o

canudo da Ari-nella que tal suspen-

são fôra um acto de fome.

Este modo de discutir é simples-

mente Ovarensesco.

Quando um dos mais abonados

negociantes d'esta villa quiz com-

prar umas letras acceites por um

outro, então seu inimigo e hoje seu

alheios ás animadas discussões do

grupo maior, estavam dois indivi-

duos conversando em voz baixa, á

laia de conspiradores.

O caso era grave. Entre duas

fumaças bem puxadas d'uns míseros

/mivantes e a desobstrucção das

gorjas, tossindo forçadamente e se-

meando perdz'gotos no pavimento,

havia alguns compassos de espera,

durante os quaes os dois interlocu-

tores se olhavam mysteriosamente e

algo desocnñados.

Tambem Se dava com elles, cer-

tamente, o caso dos grillos. . .

'Mas esse silencio era em breve

interrompido por uma ou duas pal-

madas na coxa, simultaneamente da-

das, e a conversa continuava apai-

xonada' e quente, ora a meia voz,

ora em segredo.

De repente exclama um:

(Continua).
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amigo, para lhe abrir fallencia, nin-l

guem veio dizer em letra redonda,r

que na casald'este negociante talvez

então houvesse fome. _

E se hoje este mesmo negociante

alargou 'os seus dominios e arrota

postas de pinheiros, aliás de pes-

cada... -

Digam lá os sabias_ da, escrjpjm'a.

Que segredos são estes da natura.

Ou antes que o agradeça'á tra-i

diccional bramlura dos 'vossos cos-

tumes, como dizia nas Novidades,

o sr. Emygdio Navarro, dono do

Chalet do Luzo.
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O mesmo canudo fallando do pes- I

simo estado a que os progressistas¡

deixaram chegar as estradas, dlZ que 5

se póde fazer ao actual governo as

reclamações que quizerem que ellei

não nos ouvirá, porque temos como_

deputado um qualquer Albino, e in- i

ñuentes politicos de valor nenhum.i

' Oi'a faça favor de nos dizer o que l

fizeram á nossa terra os deputadosI

prOgressistas Barbosa de Magalhães,

l

 

Ressano Garcia e um qualquer Tor-

roso, que ninguem viu? .

Qualifoi a influencia dos progres-

sistas dorante quatorze annos, para

deixarem 'as estradas no deploravel

estado em que se encontram?

z E' verdade que: elles :não trata-

vam d'esta ninharia: tinham de fa,-

zer os poços do concelho, o celebre

jardim da Estrella, a _magnifica ave-

nida“ do Furadouro, a utilissima fol-

ça do Carregal. o fonten'ário' para

sujar 'a praça; tinham .a matta para

vender, terrenos para aforar, alinha-

mentos a dar, os muros do casal pa-

ra descopiar, e tudo com muito zê

lo e aproveitamento. "

Rede este honrado canudo

Muitas tolices_ dizer

Ser muito bom p'ro entrudo.

Tudo pode succeder '

Mas ser alguma vez justo

-Isso ninguem ha-de vêr.

A pr0posito do pedido que o Ova-

rense faz, para que a actual verea-

ção .solicite novamente a passagem

das estrádül Quéff'ormam_ ,parte :das

ruas d'esta villa para a sua adminis-

tração, administração que foi recant-

biadaiao governo: pela ultima verear

çãoprogressista que assim reoonhe-'

ceu o disparate que as suas ante-

cessoras tambem progressistas ha-

viam ' feito, no intuito (no dizer do l

mesmo jornal) de serem reparadas

e .melhoradas á custa do municrpio.

(visto, haver em cofre uns poucos

de. contos de réis_ em viação que

nem a Camara sabe em que os

applicarn, occorre-nos relatar 'aos

nossos leitore a celebre anedocta do

theso'ureiro o convento de ,Al-

cobaça. ,

Eíl 'az

Frei José, thesoureiro do conven-

to de Alcobaça achava-se bastante

alcançado para com a communi-

dade. l

O bom. do frade por mais que

matutasse, não achava meio de sal-

dar os seus compromissos. Um- dia,

bastante'añiicto, recorreu a um ir-

mão para vêr se' este lhe indicava

meio de sahir de taes apuros. 'O col-

lega ouviu-o com ar. debonacheirão

e,,_.depoi_s ..de pensar algum tempo,

respondeu_ velhacamente: - metta

obras Frei José, metta "obrase-e re-_

tirou-se.___.,. ,A _

O thesoureiro, pesando bemio al_- _

cance do ' conselho doseu illustre

confrade, tratou de mandarldemollir

a chaminé do convento e readiñcal-a,

conseguindo por artes de berliques

e berloques, no tim da obra, ter

saldados os seus compromissos.
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Tambem em Ovar tem havido

camaras que tem feito muitasobras...

Tambem houve camaras que pedia'

ram :as estradas, para a sua admi-

nistração. ..
*

¡l! :k

Corn impostôra choradeira sobre

_a motivada suspensão do thesourei--

iro da Camara, salte-se o Orgão com

esta irrizoria tirada.

«Quando á vontade podíamos de-

mittir e transferir empregados, pois

'não nos faltavam, como não faltam,

motivos de sobra, e até era sem ca-

so de justiça que praticavamos, não

o fizemos?

Parece incrivel que tão deseara-

damente se passa mentir!

Então já se esqueceu o orgão de

que, mal chegaram ao poder os seus

'correligionarios, foram immediuta-

mente suspensos o secretario e ama-

nuense da administração e demitti-

do o oficial? que aquelles dois em-

pregados recorreram do acto arbi-

trario e injustiñcado de que eram

victimas e ioram rchubilitados, con-

tinuando no exercicio de suas fun-

cçõeS, pelos tribunaes superiores?

que, após a posse da primeira ge-

rencia progressista, foram immedia-

tamente demittido o ofñcial, os-guar-,

das, os mestres d'obras e todo o pes

soal trabalhador da Camara, cahin-

do sobre esses logares, qual abutres

esfómeados, os seus 'dedicados c'or-

religionarios? Olvidou já que o anf

tigo cwfallecido amanuense, Antonio_

José Pereira Zagallo, foi a principio

suspenso e mais tarde demittido,

succedendo o mesmo ao medico do

partido' dr. 'João "Maria Lopes, a

quem,

lencia, transferiram para Armamar;

e que, não querendo o então secre-

tario, dr. Eduardo Augusto Chaves,

subscrever e tornar-se conveniente

com uma alta patifaria sóbre materia,

de altíssima gravidade preparada

adrede 'para' produzir o almejado

eñ'eito, se deinittiu do' cargo que'

exercia, fazendo declarações em pu¡

blico que justiñcavam plenamente a,

sua attitude de homem de bem?

Ignore mesmo que, ainda no tem

po do celebre e, por tantos motivos

celeberrimo Annibal, arrastaram- es-

te subserviente magistrado__a .sus-

pender o amianuense da _administra-

ção, empregado honesto "e sóbre to:

dos os pontos de vista exemplar

com o futilissimo motivo de que el-

le ia dormir á praia do Furadouro

que pertence á séde do c0ncelho,

aonde tinha sua familia, não obstan-

te esse -empregado entrar e sahir

sempre na repartição á hora regu-

lamentar?

Muito pouca memoria revela o

orgão, acerca das proezas pratica-

das pelos seus correligionarios, mas

nós compromettemo-nos, com o au-

xilio da divina' Providencia, a ir-lhe

rememorando os factos, se prose-

guirno Caminho encetado;- 'a

Continuaremos, pois, visto nos

falta hoje espaço. Temos ainda a

demissão sobrinho a quem o tribu-

nal brevemente fará justiça, assim

como já a fez ao tio. * =

muuuito
.1'

Reparação de estrada

Pela direcção das obras publicas

¡no districto de Aveiro vae ser order,

nadaa reparação da parte da estra-

da districtal n.° 4o (Ovar a Entre os

rios) comprehendida entre a praça

d'esta villa e a linha ferrea ao Mar-

tyr, incluindo-se n'essa reparação o

ramal da estação achando-seja appli-

cados nos logares do estylpos e_di-_

não contentes-com esta vina-

  

taes para o fornecimento de calhan.

' ' Vac poisdesapparecer d'essa gran-'-

de parte do intransítavel e celebre

calcetamento da rua da Graça que

tantos centos de mil réis custou ao'
1

I municipio para gaudio e honra de

i alguem. .

i A proposito occorre-nos lembrar

á camara que reveja o respectivo

i auto de arrematação d'este calceta-

mento e respectivos passeios. Se-

igundo cremos ainda não se acha

icompleta aquella obra e, se assim

succede, bom será que se compilla

*o arrematante a dar-lhe comple-

~ mento. Para favor já é muito...

l _ _

Bombeiros \'oluntarlos

No domingo passado reuniu a di-

ê reação da Associação dos Bombei-

ros Voluntarios d'esta villa' a qual,

depois de tratar do txpediente, to-

mou conhecimento da oEerta do

passeio e sarau (e nào' ”tati-né: co'-

mo por equívoco se desse no nume-

ro anterior) que uma troupe de cy~

clistus do Porto, na sua quasi tota-

lidade _composta de empregados do

commercio, tenciona levar a effeito

. no dia 24 do proximo mez de

março. ~

'Segundo nosconsta, depois de

bem ponderado o assumpto e tendo

em ç consideração a obsequiosidade

_da offerta e 'dos ofi'erentes, foi

unanimemente resolvido acceital-a e

receber delicadamente aquella trou

pe que assim deseja prestar o seu

auxilio ao ñorescimento de uma

corporação tão util como sympa-

thica.

Só, temos a louvar a digna di-

recção pela acertada resolução to-

mada.

Rectiñcando a noticia dadano nu-

mero passado sobre este assumpto

diremos que não é n-¡atz'née mas sim

'sara-u o passatempo proporcionado

no theatro pelos excursionistas, o

qual deverá começar ás quatro' ho-

ras da tarde, e que o passeio será

do Porto a esta villa e portErra'e

não da estação dos caminhos de

ferro até á sede da Associação..

Sabemos que os excursionistas

estrearão, n'esse dia, factos manda-

dis' eXpressamente fazer para essa

festa. 4

i
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0 Tlro Civil

Acabamos de receber o n.° 205

d'esta magnifica revista de educação

phisica e orgão 'de spOrt nacional,

que se publica em Lisboa ha 7 an-

nos. , , _.

Esta revista, que é a unica no seu

genero que o nosso paiz possue, pu-

blica alem dloutras noticias", secções

de tiro civil, (sendo o orgão oiiicinl

da União dos Atiradores Civis), ca-

ça, pesca, náutica, foot-ball, lawn-

tenis, pedestrianismo, tauromachia,

etc., etc. .

Além d'isto, e como se fosse pou-

co, tem uma secção Artes êf Letras,

em que além da critica de livros, so-

bretudo militares, firmadas por no-

mes como o de Luiz M. Marrecas

Ferreira, tenente coronel de enge-

de artilheria, ambos lentes da Escola

do Exercito. Publica uma collecção

de contos historicos defactosheroi-

cos_ militares portuguezes ñrmados

pelo tenente coronel Sizínando Ric

beiro Arthur,'e major X. Athayde

d'Oliveira; artigos sobre esgrima pe-

, lo .conselheiro Eduardo Monbtfar

Barreiros e uma longa e desenvol_-.

vida secção Autowelocipedica, por

,Carlos Callixto e o ,regulamento

das provas de ,100 kilometres orga-

nisadas pela . União Velocipedica

Portugueza. , . '

Os serviços prestados por esta re-

vista, á_ educação. physics e ao sport

são incontestaveig, promoveu a ins-

nheria e Alberto Botelho, capitão,

l

|

tallação do tiro nacional, a funda'

ção de duas associações de caçado-

res em Lisboa. e a fundação da

União Velocipedica, etc.

Em 8 paginas formato de magni-

fico papel, impresso, com o maior

esmero, publicando magniñcas pho-

to gravuras, quinzenal e tudo isto

pela modica quantia de [$200 réis

por anno, é tudoquanto ha de mais

barato.

Rccommendamos aos nossos leito-

res ' -

+_..

Procissão de Cinza

O deñnitorio da Veneravel Ordem

Terceira de S. Francisco d'esta vil-

la resolveu, na sua ultima reunião,

fazer sahir, no domingo proximo, a

sua procissão de Cinza não obstante

os grandes sacrifícios a que se su-

jeita para levar a effeito essa reso-

lução. ' '

Irá pois na tua corn todo o luzi-

mento essa procissão tão desejada

pelo nosso povo e que se vem re-

commendando, ha muito, pela or-

dem, acceio e relativa pompa para

o que_ assás tem concorrido a força

de vontade. actividade e dedicação

quer do deñnitorioquer das incan-

saveis irmãs zeladoras que, á por-

ña, teem envidado os esforços pos-

siveis para dar ao culto externo da

Ordem brilhantismo pouco vulgar

em villas como a nossa.

Entre os melhoramentos exhibi-

dos este anno, que são muitos e im-

portantes, avulta o novo andor,

c'ogno'minad'o da Ordem que' Se re-

.commenda principalmente', ao que

nos consta, pela esculptura das ima-

gens.

Veremos e diremos.

_+-

Pratlcas quai-esmas

 

Dando .cumprimento aos seus es-

tatutos e seguindo o costume dos

dois ultimosannos, manda a Or-

dem Terceira de",Ovar celebrar, nas

sextas-feiras _da quaresma, praticas

doutrinarias, na capella 'de Nóssa

Senhora da Graça aondeitem erecto

o seu altar.

Precedendo e completando essas

praticas haverá «benedictus» e cmi-

zerere›.

A primeira d'essas praticas terá

logar 'na proxima sexta-feira, sendo

orador o distincto tribuna sagrado,

reverendo Barroso.

_+__

Representação

A camara municipal d'este con-

celho, no louvavel intuito de ser

prestavel aos seus munícipes, acaba

de dirigir uma representação ao go-

verno de Sua Magestade, solicitan-

do a mercê 'daprerogação por mais

3o dias do praso_ para a cobrança

voluntaria das contribuições ,genes

do Estado, o que aliás e de ”toda a

justiça e equidade, attento o estado

tumultuario em que se encontra essa

cobrança, mercê. da pequena identi-

ficação ;dás botttribuintes com' os

nomes inscriptos nos conhecimen-

tos, motivada pela circumstancia de

se ter feito, ha já doze annos, a

inspecção directa aos predios.

___-._____

Magistrados

Já se encontram entre nós e no

exercicio ,das suas funcções, os di-

gnos magistrados, 'drs. Antunes,

Francisco A. da Silva Leal, Anto-

nio _Carlos de Almeida e Silva e;

josé Antonio de Alnieida,.juiz, de-

legado e administrador, os quaes

haviam ido passar com suas fami-

lias os dias do Carnaval.

*+-q
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U l l Em volumes de 32 paginas
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Publicações, l'raça de D. Pedro e
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res. 183.

Grandes vantagens para os Snrs.

"Agentes das Províncias.

ROCHA 'ía/Imirim"
Illustr-çõen Ill¡ ROQUE GAMEIHO

\ . l 7 _ .

' w# ' i i _ ANTlGA CASA BERTRAND

A ' "Pon l ' ' ' ACad¡ tasciculo, 40 reis jOSÉ BASTOS
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*mrcdlgção popular' DJ DEFO
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Eapel, .por todos os, seus aspecloama. “91““ s' “25W”, ¡19'14“30*

ie'riaes 'e lilt_erarics,_as ,imitações que

nórsusóitou o ¡minequ e“"xlio'óblido pe;
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CORAÇAO DE HERO

' Brindes mensaes

a todos os assignantes sem excepção
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Uma bonita capa

- " " " "W ' a oôres. para broch ir cada

15 gravuras-i 'm magos, 300 reis.
,

Recebem:se'%9§de ja àssignaturas. _ JW _ A GRANDIBOSO
vol. de _111 pan'.

Antiga casa Bertrand-José llasios, 'n ' z.) E i
Volumes mensaes de 144 paginas'

com 24 gravuras \200 réis.
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Episodiós (las lucias civis porfuguezas (18204834)

Nova edição¡ Ilnxiilbáa' 'e proíusameute ¡Ilustrada-

'pelo (Human-artista Conceição silva

Empréia da Historia de Portugal

socmiumt 'DITORA

Livraria Moderna¡ _ 95, Rua Augusta, 95
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Diiscripçiw popular «las raças huma-

nas e-dn mimrauimal. edição portugue-

'za larguissiin ¡mente' illu'si'ada.
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_ ll' agianiezem llyar de _toilasas obras

, .lillei'ams ,aimimcmdas infeslo semana-

:3.110,0 sm'. Silva'llerveira.~~ ' ~ -' '


